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O Nordeste e a Constituinte 
JOÃO ALVES FILHO 

Especial para o CORREIO» 

O momento exato da 
elaboração de uma 
'nova Constituição é 

ideal para se procurar re-
direcionar o País no senti
do de corrigir as suas dis
torções, visando propor
cionar uma equidade de 
tratamento para os brasi
leiros de todas as regiões. 

Contudo, pelo desenro
lar da discussão dos gran
des temas nacionais, infe
lizmente, não se percebe, 
de modo amplo, uma 
preocupação clara dos 
constituintes para rever
ter um quadro dramático, 
que conduziu o Brasil a 
uma situação anómala: a 
de coexistirem no nosso 
território dois paises, um 
desenvolvido, no Centro-
Sul, e o outro miserável, 
no Nordeste, com 1/3 da 
renda per capita da re
gião mais rica. 

Ê verdade que existe 
um núcleo extremamente 
atuante de constituintes 
nordestinos que está de
senvolvendo um trabalho 
elogiável, mas o que é la
mentável è que ainda não 
há uma consciência 
abrangente de que o Nor
deste não ê apenas um 
problema regional, mas o 
principal problema da 
Nação brasileira. 

È bom lembrar que, ao 
romper com as amarras 
do subdesenvolvimento 
no Nordeste, serão incor
poradas ao mercado de 
consumo cerca de 40 mi
lhões de pessoas, gerando 
um efeito multiplicador 
inigualável na economia. 
Convém não esquecer, 
por igual, que na fase ini
cial o grande beneficiário 
desse mercado consumi
dor gigantesco seria, so
bretudo, o parque indus
trial do Centro-Sul, ge
rando, por via de conse
quência, centenas de mi
lhares de novos empregos 
naquela região. 

Há um preconceito, en
raizado em larga faixa da 
sociedade brasileira, que 
tem provocado um mal 
insuperável ao Nordeste, 
que lhe é mais danoso que 
as piores secas: o mito da 
inviabilidade da região. 
Esquecem, inexplicavel
mente, que atè os fins do 
século passado os nordes
tinos desfrutavam da 
mais alta renda per capi
ta do Pais. 

Outra versão falsa, que 
carece de consistência 
mínima, è a de que a si
tuação climática inviabi
liza o Nordeste. De fato, 
ao contrário, regiões 
semi-áridas do mundo 
são grandes produtoras 
de alimentos, gozando de 
elevado grau de desenvol
vimento. O melhor exem-
plo é a Califórnia que, iso-

ladamente. ê a maior pro
dutora de alimentos do 
mundo, com verdadeiros 
desertos transformados 
em tapetes verdes produ
zindo 261 tipos de alimen
tos, que exporta para o 
mundo inteiro. 

A Índia, onde estive re
centemente, é a maior 
universidade aberta do 
mundo para a sobrevi
vência no semi-árido, tan
to pelos seus 40 milhões 
de hectares irrigados (o 
Brasil tem apenas 1,5 mi
lhão) quanto pelos seus 
excelentes centros de pes
quisas, e peta excelência 
dos seus resultados, em 
agricultura de sequeiro. 

O Brasil vive a hora 
adequada para se cons-
cientizar de que, por to
das as evidências, o Nor
deste é, de fato, a região 
credora da Nação. Com 
efeito, ao procurarmos as 
causas básicas da crise 
económica brasileira, 
identificamos três princi
pais: a crise cambial, a 
energética e a resultante 
dos efeitos inflacionários 
da execução de obras gi
gantescas. 

Quanto às superobras 
— Itaipu, prometo nuclear 
e outras — nenhuma de
las está sediada no Nor
deste. Com relação à cri
se cambial, o Nordeste 
tem sido superavitàrio na 
balança comercial. Aliás, 
seu saldo cambial positi
vo foi utilizado para a in
dustrialização do Centro-
Sul, adquirindo equipa
mentos básicos no exte
rior. 

Finalmente, com refe
rência ao petróleo, o Nor
deste è auto-suficiente há 
décadas. Exemplifican
do, o saldo exportado pela 
Bahia e Sergipe na déca
da de 7o atingiu a um 
montante próximo a 6 bi
lhões de dólares (mais do 
que os 5 bilhões investi
dos, a título de incentivos 
na Sudene, nos seus pri
meiros 25 anos de vida). 

Diante dessas razões;, 
i r refutveis e indis-
cutíveis, è fácil concluir-
se que o d e s n í v e l 
Nordeste/Centro-Sul não 
se deveu a razões de or
dem climática, mas pela 
adoção de um modelo ex
tremamente concentra
dor que, sob a ótica de um 
desenvolvimento caolho, 
visou apenas o mais rápi
do retorno dos investi
mentos, concentrando-se 
no Centro-Sul que, por 
sua vez, exercia um efeito 
multiplicador crescente. 

Com efeito, uma por
tentosa estrutura foi im
plantada no Centro-Sui: 
grandes portos, ampla 
m a l h a f e r r o v i á r i a . 

magnifica rederodovià-
ria; maioria esmagadora 
de silos e armazéns, sede 
das grandes estatais e dos 
centros de pesquisas, e da 
implantação de grandes 
complexos de indústrias 
(como a indústria auto
mobilística), com decidi
do apoio do governo bra
sileiro. Além do mais, 
uma impiedosa politica 
tributária, elaborada em 
benefício das regiões pro
dutoras, em detrimento 
das consumidoras, tal co
mo o 1CM, que consegue 
ser um imposto distribui
dor de rendas ao inverso: 
dos pobres para os ricos. 

Ê importante, portanto, 
que na Constituinte se si
tue a discussão sobre o 
Nordeste nos devidos ter
mos, para que o âmago de 
uma discussão decisiva 
para o futuro da própria 
Nação não se desvirtue 
para um simples confron
to regionalista. A verdade 
é que os nordestinos não 
são inconformados, nem 
sentem inveja do progres
so dos seus irmãos do Sul, 
e até sentem orgulho pelo 
seu índice de desenvolvi
mento. O que não aceitam 
mais é que se mantenha a 
prevalência da tese ma
cabra de esperar o bolo 
crescer, para só então 
destinar migalhas para a 
região. 

O que deve ser perti
nente é a consciência de 
que a superação dos pro
blemas do Nordeste è 
factível, sabemos como 
resolvê-los com investi
mentos relativamente pe
quenos, inteiramente fi
nanciáveis a médio pra
zo. Inúmeros outros 
paises já o fizeram. Mais: 
se razões de ordem huma
nitária e da própria uni
dade pátria não prevale
cerem, que valham os im
perativos de ordem eco
nómica, pois nenhum in
vestimento nacional è 
mais rentável do que a in
corporação de um merca
do fantástico de 40 mi
lhões de consumidores e 
nenhum outro promovera 
tantos novos empregos, 
além da produção maciça 
de alimentos, dos quais 
nosso povo carente. 

Dai, portanto, ser esse 
momento da Constituição 
imperdivel: é agora ou 
nunca. Vale ter em mente 
a advertência de Celso 
Furtado: "Se a história 
nos pedir conta em algum 
dia futuro das oportunida
des que aproveitamos ou 
perdemos, na luta para 
edificar a pátria com que 
sonhamos, será para o 
Nordeste que se voltar_ 
nosso pensamento. Lá, 
ter-se-á consumado nossa 
derrota ou vitória". 


